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Crônica da Cidade

O poeta
do amor

Com alguns dias de atraso para o 
Dia dos Namorados, esta coluna conse-
guiu uma entrevista mediúnica exclusi-
va com o poeta do amor, Vinicius de Mo-
raes. Sim, as conexões mediúnicas tam-
bém têm os seus problemas. Fala, poeta.

Vinicius, quando foi a 
sua primeira cantada?

Foi aos 7 anos, escrevi uns versos 

para uma menina de 9. A dedicatória 
dizia: "Com amor, do poeta Vinicius 
de Moraes".

Consta que você foi casado com 
nove mulheres. Por que essa 
instabilidade no amor?

Eu acho que o amor que se constrói 
para a eternidade é o amor-paixão, o 
mais precário e o mais perigoso, certa-
mente o mais doloroso. Esse amor é o 
único que tem a dimensão do infinito.

Você partia para uma mulher por que 
se cansava da anterior?

Na minha vida foi como se uma mu-
lher me depositasse nos braços da outra. 

Isso talvez porque esse amor-paixão, pe-
la própria intensidade, não tem condi-
ções de sobreviver.

Se você fosse um camelô do amor, 
como é que anunciaria o seu produto?

Aqui fala o poeta, o jogral, o menes-
trel, o grande Camelô do Amor: o amor 
tonifica o cabelo das mulheres, torna-os 
mais vivos e dá-lhes um brilho natural. 
Mise-en-plis? Só de amor. Nada melhor 
do que os divinos cafunés para as mo-
léstias do couro cabeludo.

E, em relação às rugas, o amor exerce 
alguma função regeneradora?

O amor limpa de rugas a fronte 

das mulheres, elimina os pés de gali-
nha e acrescenta lindas covinhas de 
sorriso. Tende sempre em mente, o 
amor coroa as mulheres de pesados 
diademas invisíveis. Amai, coroas! A 
mulher que ama reinventa o paraí-
so. A mulher que ama se move ma-
jestosamente.

Vinícius, como é que você percebe 
esse furor por cirurgias plásticas e 
malhações? O amor não faria melhor 
à estética do que os bisturis 
e o esforço físico?

O amor pitanguiza o nariz das mu-
lheres, torna-os mais frementes, com 
delicados tiques, particularmente nas 

asas. Um mínimo de cirurgias plásti-
cas, dietas patetas e essas fantásticas 
ginásticas... Vivei e amai o Sol! Para 
aquele que ama, vossos senões são 
poesia. Nada mais lindo do que as 
feiurinhas da mulher amada.

Poeta, falemos de um assunto 
delicado: o cheiro das axilas das 
amadas. Que conselhos você daria?

Sim, cuide do substrato de suas asas, 
anjo meu, mas nada de exagero. Uma 
axila sem cheiro pode levar um homem 
ao desespero.

O que você diria à mulher mais amada?
Eu te amo para além do amor.

Quarta dose para 
mais de 40 anos

Quem está na faixa etária pode ir hoje aos postos abertos no 
feriado. Reforço é para quem tomou a terceira aplicação há, 
pelo menos, quatro meses e para profissionais de saúde

O
s moradores do Distrito 
Federal acima de 40 anos 
vão começar a receber a 
quarta dose das vacinas 

contra a covid-19 a partir de hoje, 
feriado de Corpus Christi. A apli-
cação da segunda dose de refor-
ço para o público foi anunciada 
pelo governador Ibaneis Rocha 
(MDB), na tarde de ontem, por 
meio das redes sociais.

Na publicação, o chefe do Exe-
cutivo local escreveu que a imu-
nização tem contribuído para o 
retorno das atividades presen-
ciais. "A medida tem nos permi-
tido voltar à normalidade. Confi-
ram os locais de vacinação e va-
cinem-se", publicou. 

Para receber a quarta dose, é 
necessário ter tomado a primei-
ra aplicação de reforço há, pelo 
menos, quatro meses. O mesmo 
vale para quem tomou a vacina 

Mais de 84% da população do Distrito Federal teve o ciclo vacinal completo. A terceira dose foi aplicada em 49,83% dos habitantes
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e a dose de reforço da Janssen. A 
aplicação também está disponí-
vel para profissionais da saúde.

A quarta dose foi disponibiliza-
da para os habitantes do DF com 
50 anos ou mais em 4 de junho, 
pessoas acima de 60 anos em 6 de 
maio e acima de 70 em 13 de abril.

De acordo com a Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal (SES-
DF), tiveram o ciclo vacinal com-
pleto 2,4 milhões de pessoas — 
84,76% da população. A tercei-
ra dose foi aplicada em 1,5 mi-
lhão de pessoas, o equivalente a 
49,83% da população do DF.

 » ANA ISABEL MANSUR

Um incêndio de grandes proporções aconteceu na tarde 
de ontem na QI 14 do Lago Norte. De acordo com o Corpo de 
Bombeiros Militar (CBMDF), as chamas teriam começado na 
vegetação e se espalharam para um conjunto de galpões.

Segundo a corporação, o local estava repleto de produtos 
e houve apenas danos materiais. Moradores da região dis-
seram que o fogo começou por volta das 17h15 e demorou 
cerca de 50 minutos para ser controlado.

INCÊNDIO NA QI 14

 » SECA
Reprodução

» UBS 1 Asa Sul
 Endereço: SGAS 612, 

das 9h às 17h;
 
 Disponíveis imunizantes contra 

a covid-19 para a população 
acima dos 12 anos.

» UBS 2 Ceilândia 
 Endereço: QNN 15 Lote F, 

das 9h às 17h
 Disponíveis imunizantes contra 

a covid-19 para a população 
acima dos 12 anos.

» UBS 2 Sobradinho II
 Endereço: Rodovia DF 420, 

Complexo de Saúde, 
Setor de Mansões, ao lado 
da UPA Sobradinho;

 
 Disponíveis imunizantes contra 

a covid-19 para a população 
acima dos 12 anos.

A taxa de transmissão da 
Covid-19 recuou nos últimos 
dois dias. De acordo com a Se-
cretaria de Saúde (SES-DF) o 
índice estava em 1,78, na tar-
de de ontem. Na última terça-
feira, foi registrado 1,83 na ca-
pital do país.

Apesar da queda, o número 
não está próximo do que a Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS) considera ideal — abai-
xo de 1 — indicando o con-
trole pandêmico. Neste mo-
mento, um grupo de 100 pes-
soas infectadas com o vírus da 
covid-19 podem transmitir a 
doença para outras 178.

Além disso, a Secretaria de 
Saúde confirmou, por meio do 
Boletim Epidemiológico, mais 
6.305 diagnósticos positivos 

 » RAFAELA MARTINS

Taxa de transmissão recua

 Média móvel de infecções 
chegou a 5.461 — um aumento 
de 191% em relação há 14 dias

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Locais de vacinação no feriado

nas últimas 24 horas . Desde 
o início da pandemia, 759.330 
cidadãos se infectaram com 
o vírus. Destes, 11.704 não 

resistiram e perderam a bata-
lha para a doença.

Mortes

Ontem, mais 2 óbitos foram 
confirmados pela Secretaria 
de Saúde. Uma das vítima era 
do sexo feminino e a outra do 
masculino. As duas vítimas ti-
nham entre 70 e 79, residiam 
no Distrito Federal e possuíam 
comorbidades como distúrbios 
metabólicos e cardiopatia.

Com as atualizações do bo-
letim diário, a média móvel 
de infecções chegou a 5.461, 
o que representa um aumento 
de 191% em relação há 14 dias. 
Já a média móvel de óbitos es-
tá em 1,6, o que demonstra um 
aumento de 300% na compa-
ração com o cálculo de duas 
semanas atrás.


